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Corrida imobiliária degrada
ambiente no bairro do Stiep

Gerson dos Santos

Um crime ambiental sem
precedentes está sendo come
tido contra as últimas lagoas
existentes no bairro do Stiep,
a dos Frades e a dos Urubus.
A corrida imobiliária que to
mou conta do local depois da
edificação do Centro de Con
venções, no final da década de
70, responsável inclusive pelo
aterramento de três lagoas, de
gradou a área, sem que hou
vesse qualquer tipo de com
promisso para com o meio
ambiente. O local é de dunas e
de proteção rigorosa, porém a
fiscalização não tem sido efi
ciente. Resultado: os edifícios
e casas construídos na área es
tão despejando esgotos e de
tritos dentro das lagoas.
Longe da visão diária das

pessoas, o crime vem sendo
cometido de forma a burlar a
própria fiscalização, de ma
neira sutil. Ontem, graças a
uma ação civil pública movida
pela Associação dos Morado
res do Bairro do Stiep, repre
sentantes do Ministério Públi
co do Meio Ambiente e uma
equipe composta por enge
nheiros da Sucom, Sumac e
outros órgãos da prefeitura
compareceram ao local.
A constatação foi a pior pos

sível. Além de um imenso esgo
to que margeia toda a Lagoa
dos Urubus (o que é proibido
por lei ambiental) e deságua no
Rio Camurugipe, várias outras
ligações secundárias estão des
pejando esgotos diretamente na
lagoa. A água está estagnada e
fétida. Uma vegetação aquática
praticamente cobriu toda a ex
tensão da lagoa. A descoberta
somente foi possível graças a
uma "bancada" (espécie de cla
reira) aberta na margem da la
goa para a investigação.

Foi descoberto também que

Foto: Wülier Carvalho

w-

Abrigo para espécies de aves
Vegetação cobre quase toda a superfície da Lagoa dos Urubus, que recebe esgotos dos edifícios próximos
as duas lagoas se interligavam
anteriormente, em épocas de
cheias e chuvas. Com o aterro,
esse elo foi desfeito, o que, se
gundo a associação de morado
res, causou uma série de proble
mas para as residências e até no
próprio Centro de Convenções
com infiltrações de água. Um
trabalho de ligação subterrâneo
foi feito para ligar novamente
as lagoas, resolvendo momen
taneamente o problema. Agora,
o lixo e a poluição de uma estão
passando para a outra.

Ocorre que a área é de mina-
douro e com a agressão que as
duas lagoas vêm sofrendo, o fu
turo de toda aquela região pode
estar comprometido, como fez

questão de ressaltar o arquiteto
Luiz Antunes Nery, que está co
laborando com o Ministério Pú
blico neste tipo de inve.stigação.

O bairro do Stiep msceu pra
ticamente sobre dunas, lagoas,
vales e matas praticamente em
1968, planejado pelo então Sin
dicato dos Trabalhadores na In
dústria de Extração de Petróleo,
o qual não provocou muito inte
resse no seu início para local de
moradia, tendo em vista a geo
grafia de sua própria área. Com
a construção do Centro de Con
venções, no entanto, no final da
década de 70, a realidade do lo
cal mudou radicalmente. A liga
ção da Avenida Tancredo Neves
à Avenida Octávio Mangabeira,
na altura da Praia de Armação
ensejou a ampliação do bairro.
O projeto mais polêmico do

bairro envolveu o levantamento
de sete espigões de 24 andares, o
qual não foi avante, ficando ape

nas na construção de um deles, o
First Tower, que envolvia inclusi
ve o aterro da Lagoa dos Frades,
o que também não aconteceu. Se
gundo o ornitólogo (estudioso
dos pássaros) Jaelson de Olivei
ra Castro, o conjunto de dunas
nas proximidades do Centro de
Convenções é uma das últimas
formações geológicas de seu tipo
existentes em Salvador.
O local, segundo Jaelson, ser

ve de abrigo para várias espécies
de aves, como ofalcão peregrino,
ave em extinção originária dos
Estados Unidos. O albatroz-de-
sobrancelha (da África do Sul),
carcarás e sabiás, entre outros
eram vistosfreqüentemente no lo
cal. Por último, um casal de gar
ças se constituiu o guardião do
que re.sta da Lagoa dos Frades.




